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Resumo

O tubo digestivo de Salminus brasiliensis (dourado) mostra adaptações anatômicas 
ao hábito alimentar carnívoro, ictiófago: esôfago e estômago, em especial a região cecal,
apresentam-se consideravelmente distensíveis e o intestino relativamente curto. A grande 
distensibilidade da parede do intestino anterior deve-se, principalmente, ao padrão da mucosa, 
que apresenta pregas longitudinais. No intestino anterior, a condução do alimento é facilitada 
pelo padrão longitudinal das pregas da mucosa. No esôfago e na região pilórica, relacionados 
com a propulsão do alimento para o órgão seguinte, a túnica muscular é mais desenvolvida 
do que no restante do tubo digestivo. O esfíncter pilórico regula o fl uxo do alimento para o 
intestino médio. Em função do padrão da mucosa dos intestinos médio e posterior, em rede, 
o material em processamento pode permanecer neles retido por um período maior. A área 
efetiva de absorção intestinal é ampliada em função da estrutura tubular do intestino médio, 
das pregas da mucosa e dos cecos pilóricos. O tubo digestivo de S. brasiliensis assemelha-se 
em estrutura ao de outros Salmininae e ao da maioria dos Characiformes ictiófagos como 
Acestrorhynchus britskii e A. lacustris, embora nestes dois seja encontrada a valva ileorretal; 
e difere do tubo digestivo de Hoplias malabarius e H. lacerdae, em que o esôfago tem calibre 
variável, o estômago possui a cárdica mais ampla e o arranjo intestinal é diferente de “N”, 
além da presença da valva ileorretal.

Unitermos: anatomia, tubo digestivo, ictiofagia, Salminus brasiliensis

Abstract
Anatomy of the alimentary tract of Salminus brasiliensis (Cuvier, 1817) (Pisces, Characidae, Salmini-

nae). The alimentary tract of Salminus brasiliensis shows anatomic adaptations to its carnivorous, ichthyophagous 
feeding habit, particularly regarding the distensible esophagus and stomach, especially the caecal region, and the 

Biotemas, 21 (2): 65-75, junho de 2008

ISSN 0103 – 1643   



Revista Biotemas, 21 (2),  junho de 2008

66 S. S. Rodrigues e E. Menin

relatively short intestine. The great distensibility of the wall of the anterior intestine is due mainly to the pattern 
of the mucous membrane, which exhibits thick longitudinal folds. In the anterior intestine the transport of the 
food is facilitated by the longitudinal pattern of the mucous folds. In the esophagus and pyloric region, related 
to the propulsion of food to the net organ, the muscular tunica is more developed than in the rest of the alimen-
tary tract. The pyloric constriction regulates the food fl ux to the middle intestine. Due to the pattern of mucous 
membrane of the middle and posterior intestines, in net form, the material being processed can be retained for 
a greater length of time. The intestinal effective absorption area is amplifi ed due to the tubular structure of the 
middle intestine, of the mucous intestinal folds, and the pyloric caeca. The alimentary tract of S. brasiliensis
is similar in structure to that of other Salmininae and to the majority of the piscivorous Characiformes such as 
Acestrorhynchus britskii and A. lacustris, although in these two the ileum-rectal valve is found. It also differs 
from the alimentary tracts of Hoplias malabarius and H. lacerdae, in that the esophagus has variable caliber, 
the stomach possesses a wider cardia, and the intestinal arrangement is different from “N”, besides the presence 
of the ileum-rectal valve.

Key words: anatomy, alimentary tract, ichthyophagy, Salminus brasiliensis

Introdução

Embora de grande importância econômica e sendo 
exclusivamente sul-americanos (Eigenmann, 1916; Fo-
wler, 1950), os peixes do gênero Salminus têm recebido 
pouca atenção dos pesquisadores. Dentre os trabalhos so-
bre os Salmininae ictiófagos (Britski et al., 1986), podem 
ser destacados os de Mastrarrigo (1949) e Morais-Filho 
e Schubart (1955) que estudaram o desenvolvimento e 
a alimentação de S. maxillosus, o de Paiva (1959) que 
fez um estudo preliminar sobre o crescimento, o tubo 
digestivo e a alimentação de S. hilarii e o de Rodrigues 
e Menin (2006) que descreveram a anatomia da cavidade 
bucofaringeana de S. brasiliensis comparando-a com a 
de outras espécies ictiófagas. 

Uma vez que as informações sobre o aparelho 
digestório desses peixes são escassas, procurou-se 
neste trabalho descrever a anatomia do tubo digestivo 
de S. brasiliensis (dourado), discuti-la funcionalmente 
e estabelecer relações entre a sua estrutura anatômica 
e os hábitos alimentares da espécie, além de comparar 
as adaptações do tubo digestivo com aquelas de outras 
espécies de Teleostei. 

Material e Métodos

Foram utilizados 20 exemplares, machos e fêmeas, 
de Salminus brasiliensis apresentando 27,5 a 33,6 cm de 
comprimento-padrão (valor médio – 30,6 cm) e 344,0 
a 527,0 g de peso corpóreo (valor médio – 418,6 g), 
procedentes da Estação de Hidrobiologia e Piscicultura 
de Três Marias – CODEVASF, Três Marias – MG.

Após a tomada do peso corpóreo e do compri-
mento-padrão, o intestino posterior foi seccionado na 
região anteriormente ao ânus e o aparelho digestório foi 
perfundido com solução fi siológica para peixes Teleostei 
de água doce (Hickman, 1967 apud Hoar e Hickman Jr., 
1967) para limpeza, e com solução fi xadora, solução 
aquosa de formol a 4%, para preservação da mucosa. 
Em seguida, os exemplares foram submersos na solu-
ção fi xadora, na qual permaneceram durante o período 
de estudo. Algumas observações tais como coloração 
e distensibilidade da parede dos órgãos foram feitas 
anteriormente à fi xação.

A preparação dos exemplares para descrição ana-
tômica foi feita conforme Amlacher (1964), fazendo-se 
uma incisão longitudinal de modo a expor a cavidade 
peritoneal e permitir, assim, o estudo topográfi co dos 
órgãos do tubo digestivo. A análise da disposição relativa 
desses órgãos na cavidade peritoneal e a sua descrição 
anatômica foram feitas conforme os planos anatômicos 
de delimitação: cranial, caudal, dorsal, ventral e laterais 
direito e esquerdo.

A divisão do tubo digestivo foi considerada con-
forme Bértin (1958): 

a)  Intestino anterior: segmento do aparelho digestivo 
que compreende o esôfago e o estômago. Seu limite 
posterior é demarcado pelo esfíncter pilórico e pelos 
orifícios dos ductos hepatopancreáticos;

b)  Intestino médio: segmento do aparelho digestivo 
que compreende o intestino propriamente dito. Seu 
limite é demarcado geralmente por uma valva ou, 
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mais raramente, pela inserção de uma glândula retal 
ou pela inserção de cecos;

c)  Intestino posterior ou reto: segmento fi nal do apare-
lho digestivo, que desemboca no ânus.

Ainda, no presente trabalho foi feita a distinção 
entre intestino posterior e reto, sendo a presença do es-
fíncter e/ou da valva ileorretal e a modifi cação do padrão 
da mucosa consideradas como as condições para que o 
último segmento do tubo digestivo fosse denominado de 
reto e não de intestino posterior. Em relação ao intestino 
médio, cada circunvolução foi designada como alça.

A análise das alterações da forma e dimensões 
da cavidade peritoneal ao longo do corpo foi feita 
conforme Menin (1988), sendo alguns exemplares fi -
xados em solução aquosa de formol, a 4%, congelados 
e seccionados sagitalmente ou transversalmente. Das 
secções transversais seriadas, que foram feitas ao longo 
do corpo, resultaram metâmeros de 1,0 cm de largura, 
dos quais foram consideradas ambas as faces, anterior 
e posterior.

O estudo do padrão da mucosa foi procedido con-
forme Suyehiro (1942), sendo o tubo digestivo isolado da 
cavidade peritoneal e incisado longitudinalmente. Após 
a incisão, as bordas do tubo digestivo foram rebatidas e 
fi xadas, por meio de alfi netes, sobre uma placa de Petri 
coberta com parafi na. O tubo digestivo foi, então, imerso 
em água por 24 horas, para evidenciar as pregas da mu-
cosa (Menin, 1988). Posteriormente, a água foi escoada 
e o tubo digestivo foi secado com papel absorvente para 
a execução das análises.

A descrição anatômica foi feita com o auxílio de 
um microscópio estereoscópico Olympus SZH 10 e as 
fi guras que a complementam, com o auxílio de uma 
câmara clara acoplada ao referido equipamento.

Para fundamentar a discussão funcional do tubo 
digestivo, foram considerados, em especial, a espessura 
da parede, a forma e a distensibilidade dos órgãos diges-
tivos, o arranjo e o comprimento do intestino médio. Já o 
trânsito do alimento foi discutido com base no padrão da 
mucosa do tubo digestivo e na ocorrência de esfíncteres 
e valvas (Angelescu e Gneri, 1949; Menin, 1988).

Resultados

A cavidade peritoneal de Salminus brasiliensis é 
relativamente pequena, se comparada à massa muscular 
do peixe. Em secções transversais seriadas, verifi cou-
se que, até aproximadamente a região cecal gástrica, 
a cavidade peritoneal é ovalada, comprimida, e, após 
essa região, é arredondada e gradativamente de menor 
diâmetro. Em secção sagital, ela tem forma cônica, mais 
ampla na porção cranial.

O tubo digestivo ocupa grande parte da cavidade 
peritoneal, em especial, quando o estômago se encontra 
em repleção. Os órgãos do tubo digestivo distribuem-se 
ao longo dessa cavidade e o intestino posterior desem-
boca no ânus, situado caudalmente. 

O esôfago é um órgão tubular, ligeiramente depri-
mido e curto, situa-se dorsalmente ao coração (Figuras 
1A e B), é contínuo à faringe e desemboca na região 
cárdica do estômago (Figura 1C). Após ultrapassar o 
septo transverso, o esôfago segue um curto trajeto em 
sentido caudal ao longo do plano sagital, apresentando a 
mucosa e, em especial, a túnica muscular desenvolvidas. 
A luz da porção inicial deste órgão, quando contraído, é 
estreitada pelas pregas da mucosa.

Na mucosa da porção esofágica que precede o septo 
transverso ocorrem pregas espessas, separadas por pro-
fundos e amplos sulcos, sendo cada prega dividida em 
outras mais estreitas (Figura 2B). Na porção esofágica 
contida na cavidade peritoneal, as pregas da mucosa 
são numerosas (em média 15 pregas), espessas com as 
bordas arredondadas e lisas, longitudinais e contínuas 
às da porção anteriormente mencionada. 

O estômago de S. brasiliensis é do tipo cecal, em Y, 
com as regiões cárdica e pilórica curtas (Figura 2A). A 
região cárdica se encontra dorsalmente à região pilórica, 
possui forma cônica e seu diâmetro é comparativamente 
maior que o da região pilórica, que é de forma tubular 
(Figura 2A). Topografi camente a região cárdica está 
envolvida, cranialmente, pelos lobos hepáticos (Figura 
1A, B e C), a sua porção caudal está coberta, ventrola-
teralmente, à direita e à esquerda, pelos cecos pilóricos 
(Figura 1A e B); dorsolateralmente, à direita, pelos 
cecos pilóricos e pela alça 1 do intestino médio (Figura 
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1A); e dorsolateralmente, à esquerda, pelo lobo hepático 
esquerdo (Figura 1B).

As porções cranial e mediana da região cecal estão 
acoladas lateralmente, à esquerda, ao lobo hepático es-
querdo e às alças 2 e 3 do intestino médio (Figura 1B); 
lateralmente, à direita, com o lobo hepático direito, ve-
sícula biliar, cecos pilóricos e alça 1 do intestino médio 
(Figura 1A); e, ventrolateralmente, a região cecal não 
apresenta topografi a com os outros órgãos do aparelho 
digestório.

FIGURA 1: Desenho esquemático do aparelho digestório de Salminus brasiliensis. A – Vista lateral direita. B – Vista lateral esquerda; C 
– Vista dorsal. A: ânus; AB: arcos branquiais; C: coração; CP: cecos pilóricos; E: esôfago; EST: estômago; FB: fi lamentos 
branquiais; INTM1, INTM2, INTM3: alças 1, 2 e 3 do intestino médio; INTP: intestino posterior; LHD: lobo hepático direito; 
LHE: lobo hepático esquerdo; M: mandíbula; RC: região cárdica gástrica; RCC: região cecal gástrica; RP: região pilórica 
gástrica; VB: vesícula biliar; VS: vaso sangüíneo.

A região pilórica está coberta pelos cecos pilóricos 
(Figura 1A) e, lateralmente, à direita, está acolada à 
alça 1 do intestino médio. A parede da região pilórica 
é aparentemente mais espessa e consistente que a das 
outras regiões gástricas.

A região cárdica apresenta pregas em sua mucosa 
que são contínuas às do esôfago e estruturalmente seme-
lhantes a essas, embora mais espessas. Os sulcos entre 
elas são amplos e profundos. As pregas de sua parede 
ventral, diferentemente das que ocorrem nas paredes 
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dorsal e laterais, que têm continuidade com as pregas 
da região cecal, dirigem-se ao orifício de entrada da 
região pilórica (Figura 3A), sendo continuadas pelas 
pregas dessa última.

Na região cecal, as pregas da mucosa são ainda 
mais espessas, de espessura variada e com algumas 
anastomoses, embora continue predominando o padrão 
longitudinal (Figura 3A). Como observado na região 
cárdica, as pregas da parede ventral dirigem-se à região 
pilórica (Figura 3A). Nesta, as pregas, contínuas às da 
parede ventral das regiões cárdica e cecal, como foi 
mencionado anteriormente, são estreitas, pouco espes-
sas, com as bordas arredondadas e lisas (Figura 3B). Os 
sulcos entre elas são pouco pronunciados. 

Na extremidade cranial da região pilórica, o es-
fíncter pilórico, constituído pelo espessamento da túnica 
muscular, acarreta uma pronunciada constrição entre 
o estômago e o intestino médio. A luz nessa região de 

transição, já estreita ao longo da região pilórica, fi ca 
totalmente obstruída, quando o esfíncter se encontra 
contraído.

O intestino médio possui forma tubular e, em ra-
zão da sua disposição na cavidade peritoneal, pode ser 
dividido em alças 1, 2 e 3 (Figuras 1A, B e C). A alça 1 
tem início imediatamente após o esfíncter pilórico e se 
dispõe no antímero direito dessa cavidade. Com trajeto 
linear, segue em sentido caudal até ultrapassar a região 
cecal gástrica. Curvando-se em direção ao antímero 
esquerdo, por meio de uma fl exão acentuada, dá início 
à alça 2, que tem sentido cranial, e chega até o início 
da região pilórica. Neste local, a alça 2 sofre fl exão em 
sentido dorsal, permanecendo no mesmo antímero. O 
intestino médio, agora alça 3, segue linearmente em 
sentido caudal, dorsalmente à alça 2. Em conjunto, as 
alças do intestino médio dispõem-se em forma de “N”. 

O intestino médio, exceto na sua porção inicial, da 

FIGURA 2:  Desenho esquemático do intestino anterior (esôfago e estômago) de Salminus brasiliensis. A – Vista 
lateral direita. B – Mucosa do esôfago. Este órgão foi incisado longitudinalmente em sua parede 
dorsal e ventral; a mucosa da face lateral direita foi considerada. E: esôfago; P: pregas da mucosa; 
RC: região cárdica; RCC: região cecal; RP: região pilórica; S: sulcos.
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qual se evaginam os cecos pilóricos, mantém aproxima-
damente o mesmo calibre ao longo de sua extensão. O 
intestino posterior, que continua o intestino médio sem 
interrupção por constrição ou valva, após curto trajeto dor-
siventrocaudal, desemboca no ânus (Figura 1A, B e C).

O padrão da mucosa dos intestinos médio (Figura 
4A, B e C) e posterior (Figura 4D) é em rede, predo-

minantemente longitudinal. Nas alças 2 (Figura 4B) e 
3 (Figura 4C) do intestino médio, as pregas são ligeira-
mente mais espessas e largas do que na alça 1 (Figura 
4A). No intestino posterior, elas são mais delgadas e 
estreitas (Figura 4D), tornando-se o padrão da mucosa, 
próximo ao ânus, longitudinal, constituído por pregas 
delgadas e estreitas, de bordas arredondadas.

FIGURA 3: Desenho esquemático da mucosa gástrica de Salminus brasiliensis. A: Mucosa das regiões cárdica e cecal. O es-
tômago foi incisado longitudinalmente em sua parede dorsal e as paredes laterais foram refl etidas. B: Mucosa da 
região pilórica. A região pilórica foi incisada longitudinalmente em sua parece dorsal e ventral; a mucosa da face 
lateral direita foi considerada. ORP: orifício de entrada da região pilórica; P: prega; RC: região cárdica; RCC: 
região cecal; RTCP: região de transição entre a cárdica e a pilórica; RTCCP: região de transição entre a cecal e a 
pilórica; S: sulco.

FIGURA 4: Desenho esquemático da mucosa intestinal de Salminus brasiliensis. Os intestinos foram incisados longitudinalmente 
em sua parede dorsal. A: alça 1 do intestino médio; B: alça 2 do intestino médio; C: alça 3 do intestino médio; D: 
intestino posterior; P: pregas: S: sulcos.
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A partir do esfíncter pilórico até a porção mediana 
da alça 1 do intestino médio, são verifi cadas evaginações 
intestinais cilíndricas e de ápice cônico, os cecos pilóri-
cos (Figura 1A e B). Na extremidade cranial do intestino 
médio, os cecos pilóricos, numerosos e próximos uns 
dos outros, evaginam-se da parede dorsal intestinal e 
contornam a região pilórica, cobrindo totalmente suas 
paredes direita, esquerda, dorsal e parcialmente, a ven-
tral. Nas porções cranial e mediana da alça 1 do intestino 
médio, os cecos pilóricos originam-se da parede ventral 
do intestino e se dirigem ventrocaudalmente, recobrindo 
a parede direita do estômago (regiões cárdica, pilórica e 
parte da região cecal). Os cecos pilóricos estão unidos 
em sua base, evaginando-se dois ou três de um mesmo 
ramo basal, que se comunica com a luz intestinal por 
meio de um orifício. Os apêndices originados de um 
mesmo ramo basal podem ter diferentes comprimentos 
embora apresentem forma semelhante.

As pregas da mucosa dos cecos pilóricos são delga-
das, sinuosas, com bordas arredondadas, anastomosadas 
e separadas por sulcos profundos. Em conjunto, o padrão 
da mucosa lembra uma rede na qual predomina a direção 
longitudinal (Figura 5).

Discussão

Em Salminus brasiliensis, a forma e o tamanho da 
cavidade peritoneal, como em outros peixes (Suyehiro, 
1942; Menin, 1988), são condizentes com a forma do 
corpo, a qual, por sua vez, como foi destacado anterior-
mente por Nikolsky (1963) e Keast e Webb (1966) em 
outras espécies, está relacionada com o hábitat e com a 
ecologia alimentar. 

Segundo Romer e Parsons (1986), nos Elasmobran-
chii e na maior parte dos peixes com nadadeiras raiadas, 
diferentemente dos demais peixes, existe um órgão, o 
estômago, e uma área curta e mal defi nida, anterior a ele, 
que pode ser considerada como esôfago. No entanto, foi 
verifi cado que o esôfago de S. brasiliensis é um órgão 
defi nido, embora curto. Havendo, como mencionado 
anteriormente, uma diferença de calibre entre o esôfa-
go e o estômago. Esse mesmo aspecto estrutural tem 
sido observado em outros Characiformes carnívoros 
como Hoplias malabaricus (Menin e Mimura, 1993b), 
H. lacerdae (Gomide, 1996), Acestrorhynchus britskii
e A. lacustris (Amaral, 1990), bem como em outros 
Teleostei de diferentes hábitos alimentares, como nos 
Characiformes onívoros Leporinus reinhardti, Brycon
lundii (Menin e Mimura, 1993b) e L. macrocephalus
(Rodrigues et al., 2004) e nos Siluriformes onívoros 
Pimelodus sp. (Menin e Mimura, 1993b) e Conorhyn-
chus conirostris (Rodrigues et al., 2002). O esôfago de 
S. brasiliensis possui calibre constante ao longo do seu 
comprimento, assim como o das espécies mencionadas 
anteriormente, exceto os Erythrinidae, em que o calibre 
deste órgão é variável, sendo mais amplo na porção cra-
nial. Ainda, existem espécies carnívoras com esôfago di-
ferenciado e relativamente longo, como no Gymnotoidei 
Gymnotus carapo (Menin, 1989). 

Embora em muitos peixes possa ser encontrado um 
esfíncter entre o esôfago e o estômago (Romer e Parsons, 
1986), em S. brasiliensis, como em outros Teleostei 
(Blake, 1930; Bishop e Odense, 1966; Menin, 1988; Ama-
ral, 1990; Rodrigues et al., 2002; Rodrigues et al., 2004), 
independentemente do hábito alimentar, é observada a 
continuidade anatômica desse órgão com o estômago.

Também, como na maioria dos Teleostei (Menin, 
1988; Amaral, 1990; Rodrigues et al., 2002; Rodrigues

FIGURA 5: Desenho esquemático da mucosa de um dos cecos pi-
lóricos, incisado longitudinalmente, de Salminus bra-
siliensis. P: pregas; S: sulcos.
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et al., 2004), o padrão da mucosa esofágica desta es-
pécie é longitudinal, o que pode ser relacionado com 
a distensibilidade da parede desse órgão, o que o torna 
adequado para a recepção e rápida condução de presas 
inteiras ao estômago. Lagler et al. (1977) ressaltaram 
a capacidade de distensão que o esôfago possui, em 
particular nas espécies ictiófagas, que deglutem presas 
inteiras, como uma das adaptações que os peixes apre-
sentam para desempenharem com efi ciência o ato de se 
alimentar. Em Salminus brasiliensis, o padrão de pregas 
da mucosa possivelmente auxilia nos processos de de-
glutição, contribuindo para que o trânsito do alimento 
até o estômago seja rápido.

Em S. brasiliensis, outras adaptações anatômicas 
que também possibilitam a ingestão e deglutição de 
presas inteiras foram verifi cadas por Rodrigues e Menin 
(2006) no intestino cefálico: fenda bucal ampla, cavidade 
bucal alargada aboralmente e aparelho dentário faringe-
ano com espessura reduzida, o que favorece a tomada 
e a ingestão de presas de maior porte; as dentições oral 
e faringeana, com dentes pontiagudos e encurvados, 
juntamente com a língua relativamente móvel, previnem 
o escape da presa; e a ausência de relevos pronunciados 
na mucosa facilita o trânsito do alimento.

Quanto ao estômago, alguns autores (Mohsin, 1962; 
Verma et al., 1974) procuraram estabelecer relações entre 
a anatomia deste órgão e os hábitos alimentares. Mohsin 
(1962) afi rmou que o estômago toma formas diferentes 
segundo a natureza da dieta, podendo ser considerado 
como o órgão do aparelho digestório que mostra as 
mais pronunciadas adaptações e correlações com ela. 
Dentre as espécies predadoras, ictiófagas, podem ocorrer 
diferentes adaptações do estômago, as quais se referem 
principalmente ao tamanho das regiões cárdica e cecal. 
Por exemplo, em H. malabaricus a região cárdica é a 
região mais ampla, enquanto em A. britskii e A. lacus-
tris a região cecal é a que apresenta maiores dimensões 
quando comparada às demais regiões gástricas (Menin e 
Minura, 1993a). Já em G. carapo, embora a região cecal 
seja a maior dentre as regiões gástricas, o estômago como 
um todo é reduzido (Menin, 1989).

Em S. brasiliensis é, em particular, a região cecal, 
a maior e mais distensível, que permite a adaptação 
gástrica à ingestão de presas inteiras. Em S. maxillosus,

espécie com estômago anatomicamente semelhante ao 
de S. brasiliensis, a parede do estômago é espessa porém 
elástica e resistente, o que permite ao peixe capturar  pre-
sas de grande porte, de 1/3 a 1/2 do comprimento do seu 
corpo (Morais-Filho e Schubart, 1955). Conforme Zihler 
(1982), a distensibilidade do estômago pode ser interpre-
tada como um efeito adaptativo aos hábitos ictiófagos. 
Essa característica, que capacita a região cecal gástrica 
de S. brasiliensis a atuar como local de armazenamento 
do material deglutido, pode ser efetivada em virtude 
da ocorrência de pregas espessas e predominantemente 
longitudinais na sua mucosa, como também observado 
em A. britskii e A. lacustris (Menin e Minura, 1993a).

A região pilórica de S. brasiliensis, como a de ou-
tras espécies Teleostei de diferentes hábitos alimentares 
(Menin, 1988; Menin, 1989; Menin e Mimura, 1992b; 
Menin e Mimura, 1993a; Rodrigues et al., 2002; Ro-
drigues et al., 2004), em virtude de sua forma, de suas 
dimensões, do padrão de pregas de sua mucosa e, em 
particular, da espessura de sua parede, está relacionada 
principalmente com o esvaziamento gástrico, ou seja, 
com a transferência do material já processado para o 
intestino médio.

Assim, quanto à condução do alimento pelo in-
testino anterior, pode-se ressaltar que as pregas da mu-
cosa desse segmento contribuem para transportá-lo ao 
estômago e deste ao intestino médio, quando digerido. 
Essa afi rmação pode ser feita em razão da arquitetura da 
mucosa, na qual as pregas são contínuas, desde o início 
do esôfago até a região pilórica.

Segundo Owen (1866), embora o estômago dos pei-
xes seja uma única e comumente ampla câmara, há uma 
desproporção entre os diâmetros dos orifícios cárdico e 
pilórico. De fato, nesta espécie, o orifício cárdico é mais 
amplo, praticamente acompanhando a luz da extremida-
de caudal esofágica. O orifício pilórico, por sua vez, é 
estreito. Entretanto, não se deve estabelecer relação entre 
a presença dessa estrutura e o hábito alimentar carnívoro 
de S. brasiliensis, uma vez que ela ocorre em espécies 
carnívoras (Blake, 1930; Mohsin, 1962; Bucke, 1971; 
Menin, 1988, Menin, 1989; Amaral, 1990; Menin e Mi-
mura, 1993a), planctófagas (Khanna e Mehrotra, 1971; 
Reifel e Travill, 1978), onívoras (Mohsin, 1962; Menin, 
1988; Menin e Mimura, 1992b; Rodrigues et al., 2002;
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Rodrigues et al., 2004), iliófagas (Blake, 1936; Menin, 
1988) e herbívoras (Pasha, 1964). A função atribuída ao 
esfíncter pilórico é o controle da passagem do alimento 
para o intestino médio (Sis et al., 1979; Menin, 1988; 
Rodrigues et al., 2002; Rodrigues et al., 2004).

Como foi ressaltado em estudos anteriores (Menin, 
1988, Menin, 1989; Amaral, 1990; Menin e Mimura, 
1992a; Menin e Mimura, 1993c), o padrão de enrolamen-
to intestinal depende do comprimento do intestino. Essas 
duas características, por sua vez, devem ser compatíveis 
com a forma do corpo, da cavidade peritoneal e com o 
desenvolvimento da bexiga natatória e da musculatura 
corpórea (Bértin, 1958). Na espécie em estudo, como 
nos ictiófagos S. maxillosus (Morais-Filho e Schubart, 
1955), A. britskii e A. lacustris (Amaral, 1990), que 
apresenta corpo comprimido, o padrão de enrolamento 
intestinal em “N” foi mantido, com variações mínimas, 
nos exemplares analisados. Um arranjo intestinal dife-
rente deste foi observado em outros ictiófagos, como H.
malabaricus (Menin e Mimura, 1992a) e H. lacerdae
(Gomide, 1996), espécies em que a primeira alça desse 
segmento dispõe-se ao longo da face esquerda da região 
cárdica, em razão da disposição posterior da região piló-
rica. O padrão em “N” é mais comumente encontrado nos 
onívoros, como Leporinus reinhardti (Menin e Mimura, 
1993c) e L. macrocephalus (Rodrigues et al., 2004).

Khanna e Mehrotra (1971) verifi caram maior com-
plexidade do padrão da mucosa no intestino médio de 
espécies carnívoras. Entretanto, Sinha e Moitra (1975) 
afi rmaram ter observado um padrão mais complexo 
nos herbívoros e Menin (1988) e Menin et al. (2006) o 
verifi caram nos iliófagos. Em S. brasiliensis, as pregas 
da mucosa dos intestinos médio e posterior são comple-
xas, tanto quanto em H. malabaricus, padrão ao qual se 
assemelha. Porém, como nessa última espécie, o padrão 
de S. brasiliensis é menos complexo do que o observado 
em espécies iliófagas, como Prochilodus marggravii e 
P. affi nis (Menin, 1988; Menin et al., 2006).

O padrão da mucosa intestinal tem também sido re-
lacionado com o transporte do alimento (Moitra e Sinha, 
1971; Menin, 1988; Rodrigues et al., 2002; Rodrigues et 
al., 2004; Menin et al., 2006). O padrão da mucosa dos 
intestinos médio e posterior de S. brasiliensis, em rede, 
predominantemente longitudinal, deve, além de possi-

bilitar a distensão desses órgãos para a acomodação do 
material que recebe, contribuir para a sua retenção por 
um período maior, retardando o seu avanço no sentido 
crânio-caudal. Este fato é de expressiva importância para 
os processos digestivos e absortivos, uma vez que nesta 
espécie não ocorrem o esfíncter e a valva ileorretais, 
diferentemente do que é verifi cado em outras espécies 
ictiófagas como G. carapo (Menin, 1989), H. malaba-
ricus (Menin e Mimura, 1992a), H. lacerdae (Gomide, 
1996), A. britskii e A. lacustris (Amaral, 1990), em que 
o esfíncter e a valva ileorretais compartimentalizam o 
intestino em dois segmentos, intestino médio e reto, e 
regulam o fl uxo do alimento entre esses segmentos. 

Para S. brasiliensis, da mesma forma que para S.
maxillosus (Mastrarrigo, 1949), pode-se afi rmar que no 
aparelho digestório ocorrem várias adaptações anatômi-
cas ao hábito alimentar carnívoro, ictiófago, sendo, no 
tubo digestivo, a estrutura do estômago e o comprimento 
do intestino as mais expressivas.

Dentre as formas de ampliação da área superfi cial 
do intestino, propostas por Romer e Parsons (1986), 
em S. brasiliensis podem ser encontrados: (1) intestino 
tubular e delgado; e (2) pregas na mucosa intestinal. 
Além disso, os cecos pilóricos constituem outro artifício 
estrutural para esta espécie ampliar a área intestinal. Na 
maioria dos Teleostei ictiófagos como G. carapo (Menin, 
1989), H. malabaricus (Menin e Mimura, 1992a), H.
lacerdae (Gomide, 1996), A. britskii e A. lacustris (Ama-
ral, 1990), os cecos pilóricos estão presentes, embora 
com disposição, forma e número próprios. Entretanto, 
outros peixes onívoros, preferencialmente carnívoros, 
como algumas espécies de Pimelodidae (Menin e Mi-
mura, 1992a; Seixas Filho, 1998), não possuem cecos 
pilóricos.
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